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ACERVO DE MINISTRAÇÕES / 18/11/2025

Colheita intencional
Pregador: Bispo Gilberto Silva

Data da reunião: 18/11/2025

Texto bíblico principal: Não há leitura de uma perícope principal no trecho preservado.

Referências de apoio: Alusão a João 4:38, na colheita do que outros semearam; alusão a Lucas 10:2,
sobre a seara e a oração por trabalhadores.

Abordagem: Temática e pastoral, sobre evangelização e cuidado intencionais.

A gravação disponível começa com a mensagem já em andamento. O esboço contempla somente o ensino preservado, até sua
conclusão.

A colheita intencional começa quando a igreja percebe pessoas, ora por elas, oferece convites
e prepara relações de cuidado que acolham diferentes necessidades.

1. Introdução

A semeadura pode acontecer em muitas ocasiões, mas a colheita exige atenção ao que já está diante
de nós. Pessoas ouviram o evangelho, receberam influência de familiares ou passaram por uma
comunidade e precisam de alguém que se aproxime. A mensagem chama a reconhecer essas
oportunidades.

A gravação começa com a reflexão em andamento e retoma a estratégia dos cinco nomes para
oração. O foco agora é levar a igreja a agir de maneira consciente: perceber quem está fora, criar
vínculos, convidar e cuidar. A intencionalidade transforma uma expectativa genérica em atitudes
que podem ser praticadas.

2. Desenvolvimento

2.1 Veja a colheita que pede sua participação

Base: Alusão a João 4:38.

O ensino recorda que há frutos preparados por trabalhos anteriores. Outros podem ter semeado
antes de nós, e nossa responsabilidade é perceber o momento de aproximação. A imagem da árvore
plantada por alguém e colhida por outros ajuda a compreender essa continuidade da missão.

A proposta dos cinco nomes oferece um ponto de partida. A lista liga oração e relacionamento e dá
à comunidade uma direção compreensível. O alcance potencial não é tratado como resultado
automático: cada pessoa precisa ser ouvida, convidada e acompanhada em sua própria caminhada.



FALA, BISPO!  |  WESLEYANA 2ª REGIÃO 18/11/2025

Esboço de estudo e aplicação pastoral 2

2.2 Reconheça pessoas em situações diferentes

Base: Cinco grupos apresentados na ministração.

A mensagem identifica quem ainda não conhece Cristo, quem se afastou da fé e quem deixou de
participar de uma comunidade. Também considera pessoas desmotivadas com a vida religiosa e
pessoas com dons e chamado que não encontram oportunidade de servir. Há histórias e
necessidades distintas em cada situação.

Essa distinção ajuda a ouvir antes de agir. Uma pessoa pode precisar compreender o evangelho;
outra, tratar uma decepção; outra, reencontrar vínculos ou desenvolver sua contribuição. O
cuidado se torna mais útil quando reconhece a realidade de cada um e evita uma resposta igual
para todos.

2.3 Dê o exemplo de relacionamento e convite

Base: Aplicação ao envolvimento pessoal do pastor.

O pastor ensina também quando cultiva relações e apresenta seus próprios convidados. O
envolvimento da comunidade com quem está fora tende a crescer quando encontra um exemplo
próximo. A responsabilidade missionária alcança quem lidera e precisa aparecer em sua agenda.

A distinção prática é convidar e trazer. Ninguém controla a decisão de outra pessoa, mas pode
comprometer-se a fazer um convite respeitoso. Se alguém não puder comparecer, o interesse não
termina. Permanecer disponível e continuar a relação demonstra que o cuidado é maior do que a
presença em um único culto.

2.4 Prepare uma comunidade que se comunique e acolha

Base: Orientações sobre ambiente, comunicação e ministérios.

A atenção a quem está fora alcança o modo como a igreja se apresenta. Comunicação
compreensível, transmissão cuidada, ambiente conservado e ministérios atentos a crianças e
famílias ajudam a tornar visível a vida da comunidade. O objetivo é favorecer o encontro e remover
dificuldades evitáveis.

O culto precisa ser acolhedor e ter propósito claro. As pessoas devem perceber cuidado na
condução e encontrar uma mensagem que possam compreender. Essas providências não
substituem o evangelho, mas demonstram respeito por quem chega e ajudam a criar condições
para uma caminhada continuada.

2.5 Ofereça cuidado simples e perseverante

Base: Experiência pastoral compartilhada; alusão a Lucas 10:2.

O pregador relata um pequeno encontro semanal de apoio espiritual, com cântico, Palavra, escuta e
oração. O exemplo mostra que uma proposta simples pode oferecer atenção a pessoas que sofrem.
A lição é organizar um ambiente de cuidado compatível com as capacidades reais da comunidade.

O relato não transforma apoio pastoral em atendimento clínico. Pessoas com necessidades de
saúde continuam precisando do acompanhamento adequado. A igreja oferece comunhão e cuidado
espiritual e ora para que o Senhor levante trabalhadores disponíveis para servir com
responsabilidade e perseverança.
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3. Aplicação

1. Retome seus cinco nomes de oração e identifique uma oportunidade de escuta ou convite nesta
semana. Respeite o tempo e a decisão de cada pessoa.

2. Convide a comunidade a assumir o compromisso possível de fazer um convite. Compartilhe seu
próprio exemplo e acompanhe as dificuldades encontradas.

3. Avalie se quem chega encontra acompanhamento. Organize uma iniciativa simples de cuidado e
identifique pessoas maduras que possam ajudar a mantê-la.

4. Conclusão

A colheita intencional pede olhos atentos e mãos disponíveis. A igreja percebe pessoas em
diferentes situações, aproxima-se com respeito e oferece o evangelho junto de relações de cuidado.
O fruto da missão é recebido com gratidão pelo trabalho de Deus e de muitos servos.

Comece com o que pode fazer: ore, convide, ouça e acompanhe. Peça ao Senhor da seara
trabalhadores e apresente-se também para participar. A comunidade aprende a sair de si quando
cada pessoa encontra um próximo passo para servir.

Fonte da mensagem: youtube.com/watch?v=R3Via1_eHt0

Síntese pastoral do trecho disponível. As passagens bíblicas foram indicadas como alusões, pois não houve exposição de uma
perícope única. O exemplo de apoio espiritual não foi apresentado como substituto de atendimento profissional de saúde.

https://www.youtube.com/watch?v=R3Via1_eHt0

